
 
 
 

V. Fonte da vida:  
os ritos centrais do Batismo 

 

Prosseguindo a reflexão sobre o Batismo, hoje gostaria de meditar so-

bre os ritos centrais, que têm lugar ao pé da pia batismal. 

 

Bênção da água 

Consideremos antes de tudo a água, sobre a qual é invocado o poder 

do Espírito, a fim de que tenha a força de regenerar e renovar (cf. Jo 

3, 5 e Tt 3, 5). A água é matriz de vida e de bem-estar, enquanto a sua 

falta provoca o esmorecimento de toda a fecundidade, como acontece 

no deserto; mas a água pode ser também causa de morte, quando 

submerge entre as suas ondas, ou em grande quantidade devasta 

tudo; por fim, a água tem a capacidade de lavar, limpar e purificar. 

A partir deste simbolismo natural, universalmente reconhecido, a Bí-

blia descreve as intervenções e as promessas de Deus através do sinal 

da água. No entanto, o poder de perdoar os pecados não está na água 

em si, como explicava Santo Ambrósio aos neófitos: «Viste a água, 

mas nem toda a água cura: só sara a água que tiver em si a graça de 

Cristo. [...] A ação é da água, mas a eficácia é do Espírito Santo» (De 

sacramentis 1, 15). 

Por isso, a Igreja invoca a ação do Espírito sobre a água, «a fim de que, 

aqueles que nela receberem o Batismo, sejam sepultados com Cristo 

na morte e, com Ele, ressuscitem para a vida imortal» (Rito do Ba-

tismo das crianças, n. 60).  



A prece de bênção diz que Deus preparou a água «para ser sinal do 

Batismo», recordando as principais prefigurações bíblicas: sobre as 

águas primordiais pairava o Espírito, para as transformar em germe 

de vida (cf. Gn 1, 1-2); a água do dilúvio marcou o fim do pecado e o 

início da nova vida (cf. Gn 7, 6-8, 22); através da água do Mar Verme-

lho, os filhos de Abraão foram libertados da escravidão do Egito (cf. 

Êx14, 15-31). A propósito de Jesus, recorda-se o Batismo no Jordão 

(cf. Mt 3, 13-17), o sangue e a água derramados do seu lado (cf. Jo 19, 

31-37), e o mandato dado aos discípulos, para batizar todos os povos 

em nome da Trindade (cf. Mt 28, 19). Revigorados por esta memória, 

pede-se a Deus que infunda na água da pia batismal a graça de Cristo 

morto e ressuscitado (cf. Rito do Batismo das crianças, n. 60).  

E assim, esta água é transformada em água que traz em si a força do 

Espírito Santo. E mediante esta água, com a força do Espírito Santo, 

batizamos as pessoas, os adultos, as crianças, todos. 

 

Renunciação e profissão de fé 

Santificada a água da pia batismal, é preciso dispor o coração para 

aceder ao Batismo. Isto acontece mediante a renúncia a Satanás e a 

profissão de fé, dois gestos estritamente ligados entre si.  

Na medida em que digo “não” às sugestões do diabo — aquele que di-

vide — torno-me capaz de dizer “sim” a Deus, que me chama a con-

formar-me com Ele nos pensamentos e nas ações. O diabo divide; 

Deus une sempre a comunidade, as pessoas num único povo. Não é 

possível aderir a Cristo, impondo condições. É necessário desapegar-

se de certos vínculos para poder realmente abraçar outros; ou estás 

de bem com Deus, ou com o diabo. Por isso, a renúncia e o ato de fé 

caminham juntos. É preciso eliminar pontes, deixando-as atrás, para 

empreender o novo Caminho, que é Cristo. A resposta às perguntas — 

«Renunciais a Satanás, a todas as suas obras e a todas as suas sedu-

ções?» — é dada na primeira pessoa do singular: «Renuncio».  

E do mesmo modo é professada a fé da Igreja, dizendo: «Creio». Eu 

renuncio, eu creio: isto está na base do Batismo. É uma opção respon-

sável, que deve ser traduzida em gestos concretos de confiança em 

Deus. O ato de fé supõe um compromisso que o próprio Batismo 



ajudará a manter com perseverança nas várias situações e provas da 

vida. Recordemos a antiga sabedoria de Israel: «Meu filho, se te apre-

sentares para servir o Senhor, prepara-te para a tentação» (Eclo 2, 1), 

ou seja, prepara-te para o combate. E a presença do Espírito Santo 

concede-nos a força para lutar bem. 

Estimados irmãos e irmãs, quando molhamos a mão na água benta — 

ao entrar numa igreja, tocamos a água benta — e fazemos o sinal da 

Cruz, pensemos com alegria e gratidão no Batismo que recebemos — 

esta água benta recorda-nos o Batismo — e renovemos o nosso 

“Amém” — “Estou feliz” — para viver imersos no amor da Santíssima 

Trindade. 

 

O banho batismal 

A catequese sobre o sacramento do Batismo leva-nos a falar hoje so-

bre o santo lavacro, acompanhado pela invocação à Santíssima Trin-

dade, ou seja, o rito central que propriamente “batiza” — isto é, 

imerge — no Mistério pascal de Cristo (cf. Catecismo da Igreja Cató-

lica, 1239).  

O sentido deste gesto é evocado por São Paulo aos cristãos de Roma, 

primeiro perguntando: «Ignorais que todos os que fomos batizados 

em Jesus Cristo, fomos batizados na sua morte?», e depois respon-

dendo: «Fomos, pois, sepultados com Ele na sua morte pelo Batismo 

para que, como Cristo ressurgiu dos mortos pela glória do Pai, assim 

nós também vivamos uma vida nova» (Rm 6, 3-4). O Batismo abre-nos 

a porta para uma vida de ressurreição, não para uma vida mundana. 

Uma vida segundo Jesus. 

A pia batismal é o lugar em que se faz a Páscoa com Cristo! O homem 

velho é sepultado com as suas paixões enganadoras (cf. Ef4, 22), para 

que renasça uma nova criatura; verdadeiramente, passou o que era 

velho; eis que tudo se fez novo (cf. 2 Cor 5, 17). Nas “Catequeses” atri-

buídas a São Cirilo de Jerusalém é explicado assim aos neófitos 

quanto lhes aconteceu na água do Batismo. É bonita esta explicação 

de São Cirilo: «No mesmo instante morreis e nasceis, e a mesma onda 

salutar torna-se para vós sepulcro e mãe» (n. 20, Mistagógica 2, 4-6: 

pg 33, 1079-1082).  



O renascimento do novo homem exige que seja reduzido a pó o ho-

mem corrompido pelo pecado. Com efeito, as imagens do túmulo e do 

ventre materno, referidas à fonte, são muito incisivas para expressar 

o que acontece de grandioso através dos simples gestos do Batismo. 

Apraz-me citar a inscrição que se encontra no antigo Batistério ro-

mano do Latrão onde se lê, em latim, esta expressão atribuída ao Papa 

Sisto III: «A Mãe Igreja dá à luz virginalmente mediante a água os fi-

lhos que concebe pelo sopro de Deus. Quantos de vós renascentes 

desta fonte, esperai o reino dos céus» («Virgineo fetu genitrix Ecclesia 

natos / quos spirante Deo concipit amne parit. / Caelorum regnum 

sperate hoc fonte renati»). É bonito: a Igreja que nos faz nascer, a 

Igreja que é um ventre, é a nossa Mãe através do Batismo. 

Se os nossos pais nos geraram para a vida terrena, a Igreja regenerou-

nos para a vida eterna no Batismo. Tornamo-nos filhos no seu Filho 

Jesus (cf. Rm 8, 15; Gl 4, 5-7). Também sobre cada um de nós, renas-

cidos da água e do Espírito Santo, o Pai celestial faz ressoar com amor 

infinito a sua voz que diz: «Tu és o meu filho amado» (cf. Mt 3, 17). 

Esta voz paternal, impercetível ao ouvido mas bem audível pelo cora-

ção de quem crê, acompanha-nos durante a vida inteira, sem nunca 

nos abandonar. Durante toda a vida, o Pai diz-nos: “Tu és o meu filho 

amado, tu és a minha filha amada”. Deus ama-nos muito, como um 

Pai, e não nos deixa sozinhos. E isto, desde o momento do Batismo.  

Somos filhos de Deus renascidos para sempre! Com efeito, o Batismo 

não se repete, porque imprime um selo espiritual indelével: «Este 

selo não é apagado por pecado algum, embora o pecado impeça o Ba-

tismo de produzir frutos de salvação» (CIC, n. 1272). O selo do Ba-

tismo nunca se perde! “Padre, mas se alguém se torna um bandido, 

dos mais terríveis, que mata as pessoas, que comete injustiças, o selo 

desaparece?”. Não! Aquele filho de Deus, é o homem que faz estas coi-

sas para a própria vergonha, mas o selo não se apaga. E ele continua 

a ser filho de Deus, que vai contra Deus, mas Deus nunca renega os 

seus filhos. Compreendestes? Deus nunca renega os seus filhos. Re-

pitamo-lo todos juntos? “Deus nunca renega os seus filhos”. Um 

pouco mais alto, pois eu, ou sou surdo, ou não entendi: [repetem mais 

alto] “Deus nunca renega os seus filhos”. Então, assim está bem!  


